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. O Prefeito Sem Maquiagem
"

" Moretti .:

,: > FinaZmen'Ú -)38 t.d comp1.'ovada., : :á
.

.. '�,' ·d�nún.ciá lei ta p,e! lo "

Jarrial. "HORA,
,

.

H" sobre .a 'possi'bi"lidade da ,cona
, trução do novo' mercado�mur;ic'ipá7
'vir a desab�r; A obra esta para�
liz�d� �oi� oi tes�es de peso� /
realiiados domprovaram que se

·fosse oolocada a cober:.tura . C;S
tesouras de madeira nao reS1-st1,­

riam e tudo vi�ia a baixo numa

. reedição· do' episódio acontecido
ãom a Sociedade Rio da Prata.

Além dos problemas de cáloulo!
da estrútura;. a aont i'nwi âade: da.
construção está sofrendo entra -:.
,ves oU,tros como a si..tuação .

da
insolvincia_da empreaq construto
ra e neoeee i âaâe de alteração Õ;Õ
projeto o·ri(J,ina'L. Pa'reee�:que .ao!!,!

.

�or tradi�ão � ,por circunstan­
cias até curiosas, a prefeito. �m
exerctcio VioZantino Rodrig�es I
está trabalhando em silênoio. 8i
.lêncio que em parte deve-se as
tradições de bom mineiro do atu�
al prefeito e também por Luiz I
Henrique antes de' entrar. em fé­
rias ter conaédido férias para
'a assessoria de imprensa.

Um jeito rasteiro de tentar im

pedir a divulgação do bom traba-=.·
lho, que Violantino vem realizan­
do frente ao execup�vo municipal

t..., '�-'.
.

j'

,����� .. �\ .'_.�: ,

....�:.�,".r.t<�I:: ç" '-;" ��_": o;: �,' ",; .�\
-

� r- t',""'''' .

�

-�;�-� �-""':. '<..:

TRAPICHE PROIBIDO

HDRI·H
.Di�t.or. Geral: ADER8AL LOPIS

Jled""'c Ami:s UCWAS

RUA MARECHAL DEODORO. �_
T,E",'ONI.�17
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Jo�o Gaspar da Rosa fir no ... sim.
.

me de ser deputado estadu
alo Está' trabalhando fei= AINDA GASPAR
to maluco� �onversando /
com o povo� para fortate- Jo�o Gaspar este em con

cer-se at� as co�venç5es. versa com seus guias espI Para algu�s o sucesso e

Afirmou ainda esta semana rituai-s e estes lhes in - poder S(10 coisas perigo -

que "99% est� garantido a.formara� que sua campanh� sas. Há quest5es de duas
minha candidatura para de para deputado �. por de- semanas� um robusto secre
J?utado e e t a dua l , nem que mais viáve l., Todo éufóri- tárfo municipal. promoveu­
eu perda.' Para vereddor � co trabalha adoidado. Ain a maior festa em uma boa­
nunca mais. p'refiro vo Lr- da es ia s eman a , pára um te da periferia. Fez dê /
ta» ao comércio e vender repórter aqui da casa: I t udo ç at� strip-tease. /
pepinos"� assegurou. "�ou sajr aJdeputado� nem 'Q�em assistiu falou que
,Esta persistência do ve que tenha q ue me fi liar / foi de fazer inve i a aos

re ado» do Ltaum , dará muI ao dire tório de Araquari. gays da Rua B l.umenau , O
ta dor de cabeças para os N�o vou deixar passar es- homem (?) ainda quer ser

integrantes do PMD.B..
-

ta minha oportunidade. "Se'prefei to p e lo PMDB .. Adivi
n áo dar certo vou me fi li nh em: quem?
ar em outro partido. Pos=
sivel�ente no P.T.B. Como

Entre os muitos t{tulos' em pol{tica tudo pode a­

que a cidade joinvilense contecer� � bem poss{vel
obteve� por, cento o que que Luiz perca mais um ve Anuncl•.... prOclutoemais desagrada�é�sob:t'e o v e a do t/, ,ouNrvlço.".SeçIO
'alto {ndice de b or ra ch u .

- �. ,.de CI...lfloHoedo
dos que a cidade -têni� p,re REFRESCO NADA... ' �_ '. jom.! '

dudicando em mui t o , os
\

l'"1NI!(lI
trabalhadores da nossa la ' Bab e+e e que a Bunab li- � ,.;1!::::VOura.

berbu � preço da carn�,p�
. De um' ae e iduo frequenta j.,a refrigeran tes fJervejas
do» da Bo ea Maldtta:. "Õ nada; Tudo .. como manda a '/
mpnumento da Prá.ç(J". da Ban tabe la. No,.Está,dio, Ern,es:;.. ,'v .',' .' I. '

•. ",,: , _ •• :!,.,�;�.�
'

.. �.:ot.. �. ....
.

--: • • .• _ ..•.•. �'. _ ..

BENDER X ADERBAL

Para e ai x=e e v-itor-i o e o Z
na pol{tica� há necessida
de de antecipar-se aos de
mais. Seguindo ee ta fi lo=
e o i'i a Ade rb a l: Tavares ::ko­
pes depois de ingressar./
no PTB já inici�u o seu

p éx-ip l.o p o l i t i co , visita!!:.
do alguns de seus cabos e

leitorais.
A primeira »isita feita

"na última ss emaria ,

.

foi fei
ta ao Senhor zé Tavares �
um respeitável cabo elei�
toral lá da "República In

dependente do-Itaum". Qual,
foi a surpresa do dep u ta-:
do Aderbal� qUando foi re

cebido pdlo competente p�
lItico de bastidores? Al=
guns minutos antes � Ni L>
san Wilson Bender foi ba­
ter um papo com zé Tava -

res� solicitando seus /
préstimos na sua poss{vel
campanha para prefeito. O
senhor José Tavares n�o,
trab�lha para o Governo �

conforme e l:e 'me enio afir,­
mau na pre&ença de'todos.
Ganhou é de rb a l. ..

GASPAR:

"QUERO SER DEPUTA TO"

MATANDO BORRACHUDO·

.deira têm dois colonos ar

mad�s� um com uma espin c_

garda, outro.com �m macha

d'o. Estas' armas sao para
maia» os i ne e to e , princi-
Palmente os borrachudos /

'd d" ?
Que infestam a 'c� a � ....

DR. VIOLANT.INO ATENDEU!

O atua I -p re f'e i to Dr. Via
lantino Afonso ,Rodrigues­
vem demonstrdndo que n�o
é. t.áo cabeça dura. Perfei­
tamente integrado aos pro
blemas da comunidade pro=
cura resolvê-los com efi­
ciência. Meteu bronca e

realiza a recuperaç�o: 'do
acesso ao Mirante do Boa

Vista� ao contrário de
Luiz Henrique. A obra fi­
cará pronta logo, talvez
outra festa seja realiza­
da, com fogos e tudó mais

Agora, determinou que a

lagoa do Campfng Clube de
Joinville fôsse totalmen­
te 'c e reada , para evi tar a

invas�o de crianças. Ga�
nhou Violantino� ganhou a

comunidade., Imprensa, co­

munidade, Camâra de ,verea
dores, solicitaram este
pequeno empreendimento.E�
tranhamente, Luiz Henri -

que n�o ouviu aos Que rei
vindicavam, Dr.,·Vi.olanti-

t�o, voce paga 20, 3� cru

zeiros por um guarana me­

dia. Uma meia ce�veja, 30

pratas. I$to � um assalto
ao torcedor, que precisa
ser solucionado. �m qual
que� bar da cid�de, o gu�
rana entre 15 a .18 cruzeI
ro�. g ou ndo um roubo?

PÃO ESTRAGADO

O p�o aumentou e com

ele o descuido das panifi
cadoras. Se você compra 7
um p�O de um 4uilo pela
manha, no per{6do�da tar­
de a coi$a f�ca ruim. N�o
dá para comê-�o em funç�o
de estar estragado. Ja fi
zemos a experiência, após
reoebermos muftas p�clama
ções. S�� muitas as pani=
ficadoras que es��o'neste
embalo desastraso.

VAI DAR BOLO.'

Muita gente nao queren­
do a renúncia de Marco An
tônio no próximo ano,quan
do deverá abdicar o tron�
da câmara em favor de /
Curt Monich. A ala defen
sara quer o fortateC'!:z.men=
to do jornal�sta-radialis
ta-empresário-vereador�p�
ra formar uma dobradinha­
com Nilson Bender .

SECRETÁRIO FEZ

STRIP TEA se,

s6 REPETECO,
ASSIM NÃO DÁ

A Rede Globo entrou
numas de repétiç�o�Fil
mes e8peciais.e as no=
velas também. Tudo ru­

im nesta época de s�l
& Ma�. A TV Cultura, /
aos domingos 22 horas
espag�ete8 italianos /'
qúe já foram transmiti
dos, três vezes. Esta
faltando �oi8a nOVa as
nossas TVs. Está tudo
numa m ...

CUIDADO PISKE ... !

A Antiga SAMAE - SeE.
viço Autônomo Munici -

'

pal de Água e Esgôto
- -n

á admin-i e t r-aç áo Pe­
dro Ivo foi transfe�i­
da ao Governo do Esta­
do -, .com objetivá mai
ar de iniciar as obrai
de esaôto sanitário.

,A operaç�o foi efeti
vada, mas3 as obDas 7
n�o. Agbra� a frente /
da CASAN, Osny Psike
está trabaZhando feito
maluco, prá :desmontar
o esquema do PMDB.

Preocupado com a sua

candidatura. a deputado
estadual� Celso Perei­
ra, agora quer a reVo­

gpç�o do contrato. Co­
menta-se que se a coi­
sa 'der certo, o barbu­
do v�reador� seria co­

locadd nb pôsto no lu­
gar do professor Piske
também barbudo. A mat�
ria ao ser' discutida 7
dará muita aç�o e com­

plicaçõea para os in­

tegrantes do PDS.

COMeRCIO· E TRANSPORTES
DE SUCATAS

. NASPOLINI LTDA.
. ( ..

Comércio de ferro ve·

lho, lata, �b�e: a!ummio,.
bronze, antlmÔntO, chumbo
e caco de vidro

.
.

R_ BaItIiiIr 8\àçh1e,_
FCnt _. 22-2143 .'

.

JoinviIII
.��----------_,..�.�------------------�--�----------�

----�
..
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SOCIEDADE
CARNAVAL I

Muitos 'clubes preparando as

suas decorações para a festa de
Momo que.se aproxima. A Liga de
Sociedade e Urca Shaw promoverão
c inco agi tadas noi tadas para se­

us sócios e simpatizantes.

CARNAVAL II

Já o' clube dos Sargentos a�en
dendo solicitação'reprisa o su­

cesso do �ltimo sábado, numa fes
ta sem igual com a participaçã07
do GRUPO. OS FOLIÕES. Um ótimo /
grupo que promete antecipadamen­
te sucesso absoluto.

CARNA VAL IiI

.Na Zona Norte � festa do Rei

Momo fica por conta da Sociedade

Alvorada, o clube dos que sabem

mais. Alvorada promove a festa /
sob a batuta do grupo musical Ra

mal 05 e sua Escola. Reservas de
mesas na secretaria do clube.

CANTINA REX

Estamos sabendo que o Grupo
REX está interessado em

.

ampliar
sua rede de restaurante. Comenta

se que nos próximos dias' deverá�
assumir 'o comando da Churrasca -

ria Castelão, na zona Sul.Enquan
to isso, Churrascaria REX e CAN=
TINA REX recebendo elogios dos
inúmeros turistas que frequentam
iuas instalações. 6 sucesso � do

nosso amigo Jo áo z inho , e e p e c i a
>

liita na arte do bom atendimento

TRANSE TOTAL

SUPER QUENTE·Não será mais tema de novela.
Os diretores do n�cleo do horá -

rio das ,19 horas consideraram o

tema muito pesado. Psicanálise,
grilos e outros papos fora do es

quema globaZ nd horário.

QUEM MATOU?

Como todo sucesso de Janet /
Clair, Coração Alado em suas �l­
timas s�manas, deixando muita /
gente grilada. Todos, o Brasil I
inteiro, �erguntando quem matou

Silvana Karany. Segundo olheiros

cariocas, a culpa recairá mesmo

sôbre Alberto Karany. t só espe­
r.ar e comprovar!
EMBRACO \

A Associação Atl�t�ca Embraco
.' e l.eq e u novamen te sua dire toria
tendo escolhido o funcionárid Ai
cir Seidel, que foi recondúzido7
ao posto. Ele estq organizando o

Baile da Bainha que deverá acon-
t t Ib -.

ece� e� ou u ro prox�mo. A in�/
tençao e trazer o conjunto The
Fever's para animar a festa. O
Baile d� Chopp já está marcado /
para agosto com a Bandinha Tu­

r:eck, de Rio Negrinho .

NOVO PRESIDENTE

No dia 30 de janeiro I�ineu /
Lauro Spath foi eleito presiden-
.te da Sociedade Esportiva e Re­

creatiOa Tigre, prometendo inova�
ções na associação desportiva 7
classista. Ocupando a vice-presi
dincia Francisco Amauri Olse�.

-

MARCOS & PAULO IT

O Sumo Pontifice João Paulo /
II empre�ndeu mais uma de suas /
viagens internacionais. Esteve /
em Manila onde foi recebido por
Ferdinand Marc�s que pedii per­
dão por ter violado os direitos
humanos.

O REI·

Na entrevista de 10 horas con

cedida à Revista VEJA, Rober,to 7
'Carlos assim se expressou sôbre
o casamento. "Casamento hoje e�
dia não tim o mesmo sentido de
a�tigamente. Não existe mais a­

�uele compromisso, existe· outro
compromisso, baseado no amor.Nin

gu�m mais pensa em ficar junto
só porque assinou um bapel".

ACIJ

Muito concorrido o coquetel /
que marcou a passadem dos 70 /
anos da Associação Comercial de
�oinville, com a.presença de mui
tos e�resários do ramo. Entre 7
algumas autoridades notamos a

p n e e en ç a de Hans Dieter Be hm i dti;
Secretário da Ind�stria e Comer­
cio de Sa�ta Catarina; Claus Gun

tert, da Administração Municipal
muito outros empresários loca­
is. a anfitrião foi Qswaldo Mo­
reira Douat, atual presidente.

Depois de Jo�� Sarney deverá
eEItar em Santa Catarina Ruben !
Ludwig, Ministro da Educação. Em

Blumenau participará do Seminá �

rio Nacional sôbre a Lei de Dire
trizes e Bases' da Educação.

.Muita gente esperando com àn
siedade a eitr�ia local do filme
IMPtRIO DOS SENTIDOS. Sabe-se /
que os ingressos se�ão super-ma�
jorados.

Agricultores reunidos em Mas­

saranduba irritados com o desca­
so do governo fêderal para com o

setor.

A SUNAB tabelou o refrigeran­
te ao preço de 9,50 cruzeiros.Po

r�m, alguns revendedores estãO
vendexdo ao com�rcio pelo preço
de 12.20 cruzeiros. Não dá para
entender.

A festa para o carnval em são
Francisco conti�ua num embalo in
crivel. A coordenação a cargo de
Afonso Si tv a, ex=p x-e e i den te do
Cruzeiro.

. Alô, Alô, como vai, mais um

sucesso de Jorge Ben. A gravação
da Som Livre continua te�do boa
aceitação.

O Baile Municipal ad Cruzeiro
do Sul, em são Chico, atraindo a

tenção de boa parte da com�nida�
de Norte Catarinense.

O nosso assiduo leitor Raimun
do Paiva, sempre"nos escrevendQ�
Alguns elogios e algumas criti -

cas naturalmente.

Alcione - A Marron se desliga
da �elevisão. Depois do t�rmino
do seu shaw no Canecão entra em

periodo de f�rias prolongado.

O Clube ,dos Sargentos este /
ano promete muitas novidad�s.Se
gundo Lirieu Fernandes � pensamen
to trazer o grupo A COR DQ SOM.-
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lIC'ARIIS
BATUCADAS DAS BOAS

O Grupo 5a. Mensaggm e sua

es�ola de samba, bem como Os

Foliõés, são dpis grupos rnusi
cais que' estão agradando nes=,
ta �poca de bast�nte samba,
suor e cerveja. Duas batuca -

das de gente grande ...
.

SEM SHOWS DA TERRA

A cidade joinvil�nse contai
com um grande grupo de m�si­
cos, que sem'd�vida alguma, /
reunidos .proporcionam bons
shows, desde que houvesse in­
teresse por parte da. muni cipa
lidade. Para se ter uma id�ia
o conju�to SAMBRASIL está ini
cidndo os preparativos para

-a gravação d� um primeiro di�
co. Formado por m�sicos pro­
fissionai's, SAMBRASIL

_

é ho ie
uma- das melhores coisa. da ter

ra� FaJta-Ihes apoio.

QUEEN AO VIV"O

Chega na próxima semana ao

Brasil o grupo 'interriacional/
Queen, que par�icipa dos �es�
tejos carnavalescos n6 .Rio.
Após, inicia uma série de a­

presentações, e a q�e está ma

is de ep e r tan do- interesse sera
a do Aterro do Flamengo, para
umd platéia esperada em 200 /
mil pessoas. Ao ar livreJ num

embalo dos grandes shows in­
ternacionais.

VERÃO .SEM PROMOÇÃO!

Um concerto. de v�pão com .�
gente aqui da terrinha, a�e

que ser�a uma boa prá rapazia
da �ue tá naqueld de só biri�
tar e transar .as disco roller
Já imagi�ara�uma f�s�a,

.

com

Paulo Padilha (teclad�sta) E­

duardo Gebaro, Aguinaldo� com
Seus inseparáveis violões e,
ainda alguns ,grupos musicais
como o conjunto do Bera e seu

regibnalJ par� alguns o SAM­

BRASIL, a moçada das escolas/
de samba e seUs compositores
e ainda os sobreviventes Pop�
Band, Ramal 05. Esta transa
se colocada em ação, custaria

po�ca � já prepararia � juven
tude para curtir. futuros em=
preendimentos. Afinal, incre':"
mentar os shows com gente' da
terra, é uma forma de .levar
cultura ao povo. Est� na ho­
ra dos responsáv�is .pela Cul­
tura e Turismo da city, pen�
sar algo sobre este espaço a-

berto...
'

Carnavw·------------------------------------��
Neste sábado a festa no Am�rica fica po� conta. da Escola de Samba

Urca Shaw qu� vai agitar no Ginásio do América. Ei ritma de sa�ba e

carnaval a moçada prepara-se para curtir esta fe�ta colorida depois
das 22:30 horas. Hoje não haverá disca na zona Norte.

"Y
__------...A DUVIDA----_

Playboy garante qUe foi ,

um de seus repórteres no-.

vãiorquino que entrevis
tau por �ltimo o ex-bea
tle John Lennon:Agora, a

Revista Status garante /
que fo�am Laurie Ka�ej Da
Ve Sholin e Ro� HummelJda
Rede RKO Rádio, sei� ho­
ras antes de ser assassi­
nado. Algumas de suas fr�
ses:

_

"Não me sinto como um

çara velho .. Eu me sinto /
como uma criança. E ainda
tenho muitos anos pela /
frente, com Yoko e nosso

filho".

ENGENHO \
O Grupo EngenhoJ de Floripa

ocupando bons espaços na 'TV
Catarinense e toda rede glo­
bal do Està�o. No �ltimo -do­
mingo tiveram seu especial /
reprisado. Apesar de ser repe
tecoJ foi uma boa opção e mos
trdu que em Santa Catarina 7
ainda há muita coisa boa p�á
ser mostrada.

HOMENAGEM

A discoteca SHA-NA-NA sem.

essa de ear.naval, homenageia
no sábado e domingo o pai do
rock. Bil Haley será homena­
gem numa festa preparada com

carinho por Vilmar & Gilvan ,

da disca da zona sul. Prome -

tem agitar a rapaziada deste
patropi.

4.

INCRlVEL ...

Maria Bueno de Brito Miranda,
é a GRETCHEN que novamente esta­
rá entre nós, com todo o seu vi­
sual.-A promoção é da Sopi�dade
Florespa "o clube dos que sabem
viver. Gretchen que é atração na

cional, lotará o clube da zpna 7
sul, numa boa.

LOJA ELWO SOM CENTER

Na Dr. João Colin 29, a ELWÓ
SOM CENTER esta com um mundo in­
criveI de sucessos nacionais e

in ternacionais ..A novidade do mo

menta em termos de equipamentos
é o CCE 120, c�m 120 wa�ts de
som, por um preço cama�ada: ape­
nas 58 mil cruzeiros.

SOM DO FUTURO
..

Na pró�imci semana estaremos
dando a' dica dos som que serão/
curtido aqui na. terra tupiniquim
E ainda dicas sabre Mcccartney,/.
Queen, Fleetwood Mac, e tantos /
outros que estarão no Brasil.

GRAFICA: LEAO
COM. I'fDÚSTRIA LT'fA:

IMPRESSOS EM G.ERAL

relefon. 22�5332
Rua 510 'aulo, a08 - 89.200 JoInvllle·SC.

"

-- - ���-----
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mun i cLp i o , através do IN ,nh� trajetória a.rt-tstica sia de cr-i t i oa e p ro te e=
partamento de Educação,

-

dualidade e simbiose. Do to." Diz que "é com a má
Cul.tiura e Turismo,- deven con v i v i o 'oorie tan t:e com'l quina, em preto e b�anco
do prosseg1ii'{' até o dia objetos como relpgios, / com mecanismo e tie el.ado e
2 7 =de e te me e , ' lampiões" Luebr-e e , móveis contundentes" unida a /

caixas de ��8ica, bici -,uma mágica paisagem de /
pletas, máquin4s antigas coluridos gua�dad9s que
criei, uma oficina men= procuro mos trar no homem
tal." Perguntamos ao.Ed� seu g�ito seu sil�ncio ,�
e o n Machado, como. que' ee .p o rq ue quem não viveu '/
te e. objetos tiveram par'=' nem-sequer sonho", é as

ticipação em seus tx-ab a= sim que, o jovem joinvi =

lhos e ele afirmoU. que lense Edson Machado defi
"depoii da imposição dos ne atualmente o seu re=
eletrodomésticos ,e a fa- lacionamento com as ,má­
mi Ziaridade com e e tee a quinas; p ri n c ip a Lment:e /
ponto de só nos conhecer as de escrever.
mos o segredo de fechar-
a porta da ge ladeira, ,de G/J.IVOTA INICIARÁ
trazer a imagem certa no PROJETO CULTURAL
aparelho de T�, de ligar O Grupo Teatral Gaivo­
o chuveiro sem levar cho ta formada por alunos da

que. Só ai. já estão va- Casa da Cultura, já ini­
rias histórias, de in�me ciando atividades este /
ras situações de diver = ano. Es�ão elaborando pe'
sas fami.Zias, de muitas lo menos seis peças tea=
cidades, de algumas gera trais que logo serão le­

ções".·.
- vadaa aos bairros da ci-

Como' estudante de jor� dade.
nalismo depar�u cdm cen� Ao todo são seis peças
sura, contradições, inli �endo que duas,já estão/'
berdades e o manuseio 7 ensaiadas e prontas para
deste inst�umeritd passou serem apresentadas ao p�

"Be 1.-0 C07JIO o encontro O SONHO ACABOU -

a ser anauet-ian t:e. e ubi e b rico joinvi l.ene'e , CansE.
fortuito entre uma máqui tivo j e imp Leemertt:e buro= q u imo e apurar que o gru-
na de escrever e um gua� Edson Machado; que já cráticó.'"

" ,,' po somente irá aos bair­
da-chuva sobre a mesa 0- foi Dire tor do Museu de" - Acha que a 'sua re lqçãO ros, depois que todas as
pera tôr-ia't, foi assim "Arte de ã

o i nv i l l e , que com a máquina é /'inevitá peças' estiverem conc lu-i=
que o Conde de Lautréa - já participou de mais de' v e L e foi ainda. maior 7 das e. devidamente ensaia
mon t definiu os trab a - 125 exposições i-niciada-s quando deveria fazer 'da das" "ae e im não ,teremos-.
lhos do ar t-i e ta' joinvi - em 1.970, fa la de seu máquina de escre1)er, meic perda de tempo. I'o do mês
L ene e Edson Machado, que trabalho, de eua arte co trabalho, meu eueten to e estaremos a pres-entando
'on tem iniciou concorrida mo instrumento de traba satisfação. Passo então/ a 19O novo à comunidade",
exposição no Saguão d; lho "Relembrando recenti a criar objetos e dese - disse um porta-voz

. do
IAPAS, em são Francisco mente Kafka e Ri l.e e , fi= nhos· de: m àqwinae de "es- Grupo Gaiv.ota. As peças'
do Sul. lhos da mesma cidade, pu crever com a mesma liber são,�odas de autorias /

A promoção' é da prefei de aompreender melhor a dade d� utó�ica�,�eporta dos integrantes d� equi­
tura Municipal daquele 7 própria incZinaçao de mi gen,s, de l ix-i emo ; de po§. p.e i e a tra l ,

���!!!!Vereadore contra aposentadoria Dupla���!!!.

EdsonExpõe na Babitonga
No peri.�do de 5 a 12 /

de Março, o Serviço Na­
cional do Comércio esta-

_

rá promovendo �m seu cen

tro de ensino profissio=
nalizante iniciando cur­

so d� Relaçõeq Humanas /
para Dati lógrafQ. , "

Há 60 vagas e curso te
rá uma carga hO'rária de
15 hóras/aulas, sendo /
que .e e tas, eer ào minis ..

tradas em duas turmas, /
das 7hs.30min à� 10h.45/
mi.n , e das 13: 30 às 16:
45 h e , .o« interessados' /
deverão ter idade 7Jli.nima
de 14 anos, 19 grau ou

estar cursando a oitava
série. No ato da matri.cu
la deverão os interessa=
dos apresentar um des­
se� documentos, ou sejam
identidade, certidão de
nascimento ou carteir� /
profissional. Não há men

salidades, apenas uma

taxa de matri.cula, e os

comerciários terão' um _/
desconto de até 50%.

A EXPOSIÇÃO DE EDSON

QUEM t EDSON MACHADO

Na�ural de Joinville�
onde reside, é desenhis­
ta, cha�gista, ilustra -

dor � pesquisa com obje­
tos. Formou�se em Comuni
cação Bacia l. p e l-a Uni=
versidade Federal do Pa­
ran�, tendo frequentado
também a Escola de M�si­
ca e Belai Artes d� Para
ná. Fêz vários cursos co

mo jornalismo, psicolo =

gia, educação art�stica,
pintura, história da ar­

te, entre outros. Já par
t�cipou de exposições. em
são PauJ�, Rio de Janei­
ro,'Distrito Federal, Go
iás, Baftia, Santa Cqtar7
na, Paraná, Rio·Grand? 7
do Sul, 'Pernambuco; atém
de-pai.ses como d �tália
e Alemanha Ocidental, re

cebendo vári�s prêmios.-

ria, vereador Raulino Rosskamp J
provocou uma"-- discussão entre as

duas bancadas, quando o PMDB, fa-,
zia muitas acusações e o PDS de­
ferldia-se dos ataques op o e i oi o �

nistas.
.

Muitos homens p�blicos desfru
tam hoje de invejável situação �
oonômi oa , em função' de p o.e e ui r ,

'duas, três, até quatro aposenta­
dor�a, obtidas ao longos tempos/
em que ocupavam importantes car­

gos. Um deles, o ex-presidente
Ernest�-Gaisei, que' segundo in�
formes, hoje é. detentor de pelo
menoi três salários vindos d�
cargos anteriormente ocupado co­

mo 'general, ex-ministro, ex-pre­
sidente, e outros ex.

Ao appesentar �ma moção a ser

enviada ao Presidente Figueiredo
para. que realize um eficiente l�
vantamento com a·maior brevidade
poisi.vel. O proponent� da maté �.

AS MEDIDAS
Acredita que essa tomada de.

posição será sem divida "o inici
ar de nova era para o seguro, 7
justo o desenvolvimentista do �
Brasil. Esta m�ção em que sugere
com o mais salutar dos propósi -

tos que sua Exce�ência determine
com a maior brevidade possi.vel /
os levantamentos de todos os ca­

sos de duas ou mais aposentado

rias por pessoas, de ede o federa L
até o municipal, nos órgãos de
administração direta OÚ indireta
nas autarquias, socieàades de e­

cono�ia mista e empresas p�bli -

cas, que sejam propostas, ampla­
mente discutidas e aprovadas"� /
Exemplicifou o caso dos Tribuna­
is de Contas. Entendem os verea­

dores jo_invilen&f3s, notadamente
'o proponente da matéria q�. "as
aposentadorias duplas, tripplas,
quadoúp las' ou mais, tenham um e e

tudo de ean ae l.amen to imediato ou,
gradativo, conforme os casos e,
que os �alôres da� oriundoi se­

jam aorescidos-por inteiro e ine
qui.voco princ-tpio de jus�iça."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Economia

Governo tem que importar. Vergonha

Com este e�iado de coisas� a­

c�edita Salim Dequedh que.o "imo
do rural será eminen t:e , fazendo
com qu,e iodo e. aq ri eu l t o re e rzban­
danem a lavoupa e tentem meZho�
res. dias na e i dade , nas indústri '

�s� �ue sem·d��ida oferecem me=
Lh o ne e condições de traba'lho". Na
opini�o de Dequech este problema.
agravado agora refU tirá senvi -

velmente na distribuiç�o do ICM
em seu municipio'e já previ um

Os J mil agricultores reuni � d�ficit de pelo menos 17 milhões
dos pacificamente e ob um e o 1 es de 'Cruzeiros. Favoráve 1 a refor"":
c a l dan t e esperam' com ansiedade 7 mu l aç áo tributária ur-qen te:o al­
as o rado ree , O primeiro a

.

fa lar ca i-âe guaramiTense "n áo a ared-i ta
foi Dávio L5u� Pr�feito de Massa. �m politicas demagogos como Pe-

randuba que coordenou toda movi= dro Ivo� que reuniu-se com lide-
m�ntaç50� contando co� respaldo ranças locais e prometeu soluç�o
da AMVALI -' Ae e o c iaç áo dos Muni- para.o ca e o , etc e tal. Nae , em Em quase todas manifestações
oip i o e do Vale do Ltap ooú, da Jo inv-il l e , Zá no Itaum s ele cri- p op u l are e , sempre contra o qov e r
qual é p re e i den t:e, Falando "como tica o preço (dto do arroz para no é e u i de n t e , o e espiões estao
prefeito oposicionista" Dávio / o pov�o. Incoerincia e �emagogia lá� de Duvido hem atento. Podia-
cpi ticou a p o l-í tjca de lfiniana �

barata que n�o vamos acei tar " � co - se notar entre os aqri cu l. tores �

acusando os altos -índices dos / mentou irritado. 7
muitos deles .. que embora disfar-

preços dos in��mos� defensivos .. çados n�o c�nsiguiam enganar a
tira t o re e , adubo e ; Esta movimenta AGRICULTURA ALTERNATIVA ninguém. .

ç áo "agora foi pac'Ífica.. 'vamo""$; '.'

'.' .' , . E�' como. todo bom puxa-saco .. um

eep erav pax: alguns. dias pe las' ''/". ,M9stra,...�i 9 prefei,to .de Guarf!. .' , ex'ten.àion'Çs ta da;' AÇ�RESÇ .. lotado
-t-e ep o e tiae do .qov e rno., Se

.

e l.ae' .m-i r-im faVorav(31'..à uma agricJUlt'lft em iTaragua do' S1(I.l; querendo .fi-::
nao forem déacôpdo com as nos.-.'"kàalternativa···.� ',

oone a-i en t-i za de car,bem·com .. o patnrdo , Q -,q ooe.imo:
e.ae -ne oee e i dàdee � aoredi. to'. que ,'a. : agri'cultOre's' à plan.tar pepirio"frii

"

estadual, {oi no 'meio da assis ':_'
próximá reuni�o ri�o será, t�o p.a-:· lho .. : cebola, ::feij�o ... "para.: q'l,/.€ : t,ên'cia e tirou um- médio eartàe '.

cifica assim. Os juros. altos su-:' 0$ prob lemas seJam .i>éso lv�dos a', .que croitica'va' o 'goverono Com '. os
.

tocantes, f#st�o ee t rançwl.an âo .os:, _c11rtQ proa'zo,"" ,ur'nçt v'ez que. o p,epf_';· -.seguintes dizéres_} "O GOV§RNO,.'/:�agricu lt'óres, os homens 40 .carnp'ej;: ,'n� por exe"!p lo, '�"aíéT]1 de· p_'r_qpor-: - NÃO l)EV_E IMPORTAR, fE'IJÃ{J, ARROZ,
que· trabaZ1iam de sql à so7;.... Erem,.' C1-.onar .uma eothe-ça em prazp. p()�.'" TRIGO ..

'

ETC. DEVE,IMPORTAR VERGO:':"
u� q.pôip ':ele,t,iv() do:: ijÓVerno .led:L� quenô. te�: ál1i3,:4t.a�,�o'. na i>�.g:iao ":'J',' :'Nlf1. II,;, Da aç�.o, ,d�8apa:red.;e'1(I. e 'nin
paZ,;' que,:embórq; inaént;ive. o,s;' 'ex"'; '; .

HOJe ,o 1?P�ç.p lf!1.,n1-mo papa, :um 'gue17l soube o' seú nóine ,':
.

<':-::'
gri,aultór'etJ "a·'plantézr."está· d(/i;;'�, 'saco de· al'PO'Z,_ de ,50 qui 'los , es'tq,.'

.. '.' ba:p��ximq,-,'l)e.z'Os.:.·d;4icuZ:tô. ..
i

..

:,.','.:·,",xando< 'to-ad;' biasse ã' P�ó·Pf>ia.'·�_s:q!'h., \��.;:,�'aB.e,:�fl.<St'$(i;ti�9;P�. c�uzei:pO's1�\ ,'1'8s."gqrantiram que. 'àtit�dé8,,"âe8�'; .: .

.
" '" t,e". ...

'

.. ,.' ".
.

qU,a?Jt;'ta:·con:s'?;.4.!?_'r�ada 'Z-:nfürza �/se/.' ,té':qUilC!,te,nãó 'gera0 'p�rmiiidas; •..

A98Ij�esente;s das ·ativida,des. .�ps::t/i>odut'oiJ>qg?'�cozàs nO$_'>ú,Zti ;;.'" (, "v�mos a 'luta�/,. :profe,tizou 'Lim' I :'.da AMVALT'ede um" doóumento' apre m'o.:i,12 ,mê.ife$\t·i.fxéram um àurit(úito� ... barl'avelhano. ".: "

"i"

:sentado em uma reu�i·do das (l$�Õ :.de' 400 a ,500,%,";' ;b.firmavam "vári:;;s ASSIM NÃO DÁ. �. !
. ciaçÕe:s. 'TrIunicipat.8� ,que já. env1-a. âgl'icutt:o.pes: ippitad08 .cotn·: p g07::
ram �urri �€irr/Or!a.Z,ao !?roesi�ente [fã: :V:ern�·•.Pe.�iam: Cf' liberação .< pa;r�' '.' Os 'problemas 'para b PDS já CO .,

Republ1-ca ped1-ndo so luçoes ,urgen .,ng m-z;n1-mq de"Cp$ 1.,100,00 aru,ze1- ,meçam a surgir em riive l
..
maior •

.,'. :.:.I.eo.·SO'V"E"'R"."N··'O" '. 'E·..·S'..' T, �
..

' P.E,R·""D'I:'D'.O·· "..
.

_/'

'�.',;.' '

.. ',
; ·�v:,.,.·�e··.',.·..�.p..".·,m�.·a·;��sr.\..q�.,-u.:ra,::'�'��b<�.���:t��4a��I'.·· ·· ..gr�;�f�! t�mt;o;���aM�';!'�·�.��d�b�,m

. li. .... v . "ainda bem que; ei?té a�Q: ii�ó té2:iá,:'
'. .. "'.. , ..

' i ..
'

.

e Zéiçães, 'porque ç€i!nã.o' '8,"PDS ek:":,E, c(?mo. �la8$ifica. a, si-!;t{aça.;"( ·)ii;ivO BNCONTiw; -: ;

Y

�tava·'f•••.
'

QUdndc/'agriCuli;opes 'páo. ,Prêfe,ito de Guaràmipirr,'; . -sáliri1' ,

..
, '.<' '>.' ,. .' à'Ífiáos; gente humilde sai ' aõ.José· Dequljah, munictpl;o ao'locildó < ' Pos"si�:e.,i;he,�tk .n;�', pró:tirnbs:�JQ' traba lho pa�a manifestàç�o � é, por,:em segundo lugar na produção· de dias 'havetâ. iúri-ái nova concénti'á '�. que' a ,coisa nãó anda nada' boá-:.·

arroz.;, Dequech mostrou-se muito' ç'do em �MâIN3!àp.'ati-au.ba devend'o .... ser Te'nho mêdo das p�ó;i:imas e-leiçõesirpitadó' com alguns. 'ó:r>gãos do go."; Qrgà};.izada' qa'i.s ,ú,mq'::1Jez PS'lÔ épe se as coisas n�o m.udai'em� o PDS
verno Estadual e Federal que. Irmã

'

feito Dáviô:-lié�;, Inc"itou 'os"a'gr"l vai leVar o maioro pau, da histó _

nipu lam ps dados de alg'uns· mun,:i=: .

eu ltore's, "4. 'rLãà desanimarem. áà ria".'
. . , ,o'. ",,' �

.

. .

"O, GOVERNO NÃO DEVE IMPORTAR, ctpios. Para se ter uma. idéia, em luta que é de t.o doe " �. pediu' pa-
FEIJÃO� ARROZ� TRIGO .. ETd�, MAS.' .. 79 prodUzimos ap roicimadamen t e j

.

rei ficapem de ou�idos abertos à,
DEVE IMPORTAR VERG'ONHA·". esta fra, 4&,0 mi); sadas de arro z , na »eal.i;

.

ou.trá oonoen tn-açáo "que. pode,rá;
Se foi uma .âae que :mais chamara;,',

.

dade '0 IB.GE" deu .no séu pe latóri'O ,dcontecer� e _gqranto que não se,
a i-enç áo nq: manhã quenbe de quar-:_

.

final apenas':,�80 mi Z e àeoe , pe1'7 .rá tão pacifica sé o governo. 'n�q
ta-feira em Naeeavanduba , quandà

.'

derido assim ,'oi ,muniàtpio, j70 ,ini r -aiender noeeoe r"€w Lame s í", Pl'ofe;;'"
"quaee ':5 ·mi L : agrieul toree ói,'i�n,;;. "eaoo e , darido-, um' PX'éj�i 130 ;elwÍ'me -v ,ti'zou' ene e tinando a; concen trq,çãp ...
doe de todas ás pÍ1rtes. do EEJt,c;ido . no i'et'o�n,ô,'dO.�ICM�' Eles .. manil?�:';'; Ao final., não 'permitiu uma pae>
se, eoneent t-avam no Centr-o E8pór� Tam os 'dados�: .êom

.

únioo in.teres'se <ee a t:a .na cidade.
t{vq, MuniéJipal" Err'Íeh Rõ.de , :A inj_. "em 'pioejudiá'dr':Os 'mu1iic'Ípios de:;

.. .... �;�l!�.t���;.i;;u�ei�:i��ã��. ���3!, ':.�:e :s·.•·�.':.·�.•..•·.····����P,�{"��;��â)id�-�;�ór���':... descaso ):10 go�éÍ'no ·lIpesolv.éra'in.j.J .L
• i.',/

fazer. esta;m01)imentCIÇ�O para I
pressionar O governo e tiveram �

me� apôio" confirmou D�vio Le� .�.
Prefeito de Massaranduba,

.

pelo
PDS. A movimen taç áo foi pacifica'
onde as iamúrias contra a politi.
ca da 'agricultura .. juros altos �
falta de empréstimos foram al­

guns dos Itens mais abo rda do es Re
presentando ogoverno ee tadua l. �

apenas Rubene A l tman , da Se cire t:a
ria da Agricultura.

.. '
fi, leqanâo aomp:po.Wissos ,qnt?,�i,d'

roes assumidoa� EéZid Andreazza :
Secretário da AgpicultuÍ'a "n�b j
teve coragem dev.enfreti ta» os .a-'-'

.

gricultores" e mandou um de $eus
assessore� à m�ssaranduba. O eS­

colhido foi Rubens Altmann. Fa-
lou, meio desanimado; pois n�o
convencia ninguém. Argumentou I
que·a cutpa era do alto preço do
petro6leo� cutpou S�o Pedro pelas
prec�ria� cdndições climatérias/
e saiu de mansinho olhado/cem /
despreso por quase três miZ peE

.
.

sio PEDBO, ;COMO Flc.A?

:ÊXODO RURAt'
-Ó:

MAIOR APOIO AO AGRICULTOR soas.

De um assistente na geral: "Se
soubesse que esse cara vinha fa­
,lar bobagem prá nóis� eu �inha
trazido -uma caixa de tomate. Ele
ia ver o que era bom ... "

O ESPIÃO SUMIU ...

..
..;�., ..

.

-
';

.

.... .'
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Reportagem: Aires Zacarias
Fotografia: Rene Machado

Falta de aS8ist�ncia m�dica /
pagamento de horas extras irregu
lares� situação da cantina em
prec�rias condiç5es� pulgas� ra­

tos� baratas e percevijos n�� a­

lojamentos� são �lgumas das de­
núncias quê pesam sobre a admi -

nistração da empresa joinvilense
BL EMPREENDIMENTOS� que está sen

do acusada por'mais de auzentos­
pe5es que na mqnhã de segunda- /
feircr revoltaram-se contra todos
"porque eZes nos sacaneam e não
pagam em dia"� afirmavam um gru7
p o de mais 'de 100 trab a l ha do r e e Z
que recusavam-�e a trabalhar "en
quanto o pagamento do m�s de ja=
neiro não f6sie realizadó". A di
retoria através de Roberto Zi=
ma t h ç cujo e a l àr-io é 140 mil cru

zeiYlos, garantia que "a' situaçãO
es tá sob contra l:e e »e oonhe cemo e

que o a�ojamento está ruim mes -

mo"� afirmava o Diretor Adminis­
trativo da empresa.

A SITUAÇÃO SE REPETE

Esta não é a primeira revolta
dos trabalhadores. Algum tempo
atrás já houve Um movimento que
_"não foi di�ulgado, por que eles
da firma, cómpraram o jornal da
cidade e pagaram uma propaganda
bem grande, dizendo um monte de
mentira", .dizia um operário co­

nhecido por Baiano. A revolta' é
geral entre os inúmeros trabalha
dóres� quase todos oriundos de
outras plagas� como Minas Gerais
paranaguá, tuba�ão, são Paulo e

alguns ate do Nordeste agreste /
b rae-i. l e i ro,

A presença do repórter deste
semanário foi encarada até como

uma festa. 'Jf con fueáo -foi geral.'
Todos queriam fa lar ao meemo tem

po. Com algum custo conseguimos­
fazer com que Baiano, espécie de
Hder entre os peões fosse o por
tador das inúmeras denúncias e;
estas, continuavam mesmo na ma­

nhã de terça-feira, mesmo depois
de t.e.r em recebido 'seus· minguados
salários; ,

.

ASSISTENCIA MEDICA

Teóricamente não existe para
os trabalhadores da construçãó /
civil. A� procurarem os médicos/
credenciados pe7a empresa, al­
guns são escorraçados "como. se

f6sse�ós.cachorros. Te� um médi­
co de nome Luiz Orlowski �ue não
dá atestado prá ninguém. A gente'
tá quase morrendo, vai no médico
ele não dá qtestado porque I a

fir�a não deixa. Só quer saber
de receitar uma quantidade enor­

me dê ,remédios. Um dia ele fez
isso c6migo, rasguei a receita e

'chamei o qara de veterinário as-

..•.r : .

sua roupa é imunda demaiá", dié­
se um dos alegres pe5�s, que ain
da tinha um sorriso para este s�
tuação vexató�ia. .

'

-

Comida mal feita., cozida na

base de fogão de lenha e muita
fumaça, é servida em mesa t6sca,
entre mascas. cachorros 'e muita
sujeira. Restduos de comidas es

tragadas ornamen tam o cll� de 7
terra batida. O local era uma an

tiga serraria, sem nenhuma rees=
trUturação que possa dar condi' -

ções de vida digna, comprovando)
o adágio popular de que "em �asa
de ferreiro o espeto é depau" .

Uma_construto�a não. fazer .um bar
raco humana, e uma exploração de
sumana e cruel.

BANHEIROS IMUNDOS'

A poucos metros da c��nha es

tão os banheiros que exalam um
o.do» fedor�nto nestes dias de in
tenso calor. Um peão garantiu 7

que a empresa não deve ultrapas­
sar os próximo tr�s meses "o su­

permercado nem quer �ais' nos ven

der quando eles dão vale, porque
estão devendo mais de 300 mil só
-no 'Supermercado Joinvi L l.e .e no

Açougue Mei�r, nb Boa Vista a I
conta ultrapassa OS 500 mil �ru
z e i ro e ". A conta foi encerrada 7
na manhã de segunda-feira, garan
tiu um trabalhador bem informado

.,
'. '

'

, ..

BL EMPREENDIMENTOS ESCRAVIZA OPERARIOS

DESCONTOS &. OUTROS ...

,

A série de reclamaç5es va� em

frente. E são muitas. Reclamam /
oi trabalhadQ�es da diferença /
que são as horas_'extras, sempre
em favor da empresa. Aoi repórte
res que fizeram a cobertura da
�J�alização, disseram que a BL
EMPREENDIMENTOS descontou a im­
portância d� 200,00' cruzeiros de
cada funcionário para compra de
uma televisão, que ficou "no alo

,j amen to só 10 dias e depois desã

pareceu porqu? os homens t�ra- 7
ram�. S6bre isso disse Roberto /
Zimath que a televisão foi colo-
,cada no alojamento para permitir
com que os trabalhadores pudes -

sem assistir os jogos do Mundia­
lito, depois "nós retipamos, por
que a TV é da empresa. Não houve
desconto de espécie alguma para
compra de televiião, é tudo in �

venção."

"NÃO t TÃO GRA VE"sassino e vim me embora", garan­
tiu um peão de seus 32 anos, ca­

sàdos, muito irritado com a si­
tuação sua, de familiares e cole
gas.'. r

Para se ter uma idéia de como

anda a coisa para os operários /
da BL EMPREENDIMENTOS, certa noi
te quente deste ve�ão, um empre=
gado ficou possesso quere�do ma­

tar alguns de seus companheiros/
"com um facão enorme", sendo o

fato comunicado ao setor pesso
al que nada provid�nciou. O fun=
cionário perdeu o controle men­

tal tendo sido internado em uma'
clinica de Cutiriba por um de se

us companheiros fIque gastou .... -:
1:500 cruzeiros com passagens e

tudo mais, mas, a firma não f�z
nada". Nestas ho"r'as de infortú­
nio en�re os pé5es a Bolidarieda
de é marcante, �odQs esquecendo=
se de velhas rixas preocupam- se

em sanar·o mais breve possivel l­
as probiemas de seus companhei -

�os. Operários massacrados, vi�
'vendo em c�ndições sub-humanas e

l�nge de familiares, estes b�a­
çais "da construção civil, vivem
s�ndo exploradOS por patrões i­
nee crup-u l: os os.

t como e l.ae e ifi cp: a situação
o Diretor Administrativo 'Roberto
Zimath, que na falta d� outros'
diretores falav� com a imprensai
explicando a confusão p ro vo cada r
p.e los tnab a l.h ado re e , Garan t1--U /
e l:e que o sa lário não' e e t.av a a­

trasado, "ap�nas alguns dias e

na segunda-feira'nós iamos mesmo

pagar". Vez por outra sugestiona
va aos repórteres "terem cuidado r

no que iam escrever, parq não sã
Em bani tos e col-o r i doe pan i"l e ir mui ta coisa errada e comp li =

tos os "bo ia=rri a" são a tra i do e Z car nossa vida. Estamos r e a l i z an
por propagandas veiculadas . em do muitos bons empreendimentos e
jornais e emidsoras de televisão uma matéria maldosa poderá arrui
Panfletos são distribuidos aos / nar tudo", lamentava-se.
milhares nas. e.ida de e do interior' A BL EMPREENDIMENTO que no /
pa�lista, catarinense, atraindo conturbado �ercado imobiliário /
os homens ávidos por dinheiro,im det�m uma boa fatia do bolo, pos
portante à:sobreviv�ncia,de cada sui hoje pelo menos 8 constru- 7
um. Semana de cinco di ae ; bom am

ç
o e e em andamento, tendo em e eue

b i en te de txiab a lho; ae e i e t�ncia7 quadros aprox ima damen te 500 fun­médica; transporte� g�atuitos;ex cionários, entre servente�, arma
ce l en t e e refeições; bom a l oj amen dor, pedre-i ro oficial e p ro-fi e =

to; são alguns_dos itens que fa= sional, conferentes, apon�adores
zem parts da ca�panha. Estes, / Construindo edificios do mais al
são todos contestados. O trans - to padrão de qualidade não est�
porte gratuito, cantado em prosa tendo um futuro muito- qawan tri do Z ,

e verso pelos doutores da, BL EM- e alguns p re uéem a sua falência/
PREENDIMENTOS, é feito em· cami- nos próximos 6& a 120 dias.
nhões abertos, tipo pau de arara

"colocando em ri�co a vida da GOLPE?

gente, porque bs caminhões hao A situação não está boa �ara
=: -e equranç a ã l.qumá'!, dizem os ninguém, nem pmpregado nem emp'rf!_

.?eo�ê. gador. As dificuldades financei­
ras avolumam-se e criam caos dos

"A SITUAÇÃO TÁ RUIM" mais dificeis. A imaginação . não
para e �uita, coisa é criad�. ,

Q biretor Admin��tr�tivo' da' Pe5es esciarecidos est�ocp�eo
BL EMPREENDIMENTOS. reconhece que cupados com a sorte da empresa7
a· situação do alojamenio dos tra em que trabalham, pois acred�tam
bal.hadove e está ruim e que mere= no fim do império o mais breve
ce-melhores cuidados. Ga�antiu / poss{vel. Dirigidas por Esaú Pe­

que, o alojamento é concedido q ra r e i ra Liiue , existem duae emp re -

tuitamente aos operários, ent�e= s�s com nomes parecidos. A BL E�
tanto .e e t:a versão é desmentida / PREENDIMENTOS LTDA. e a BL. EMPREI

p e los trabalhadores, que garantem TERA DE MÃO DE OBRAS. Todos os

a cobrança de doi� mil cruzeiros empregados apesar de s�rem regis
No alojamento foi iniciado a trados na BL EMPREITEIRA prestam

construção de um banheiro que da serviços para BL ·EMPREENDIMENTOS
ria condições melhores de higie= percebendo apenas um salário."En
ne, mas surpreendentemente, a / tão se a coisa complicar a em=
obra foi p a ra l i z ada há mais de p r e i t e i ra vai a·fa:l�ncia, antes

dois meses Bem nenhuma explica - vendem os imóveis para a BL EM­

çã:o aos t rab al.h àdo r e e , que mais PREENDIMENTOS fortalecendo esta

uma vez fica�am decepcionados. empresa que t�m apenas t.ree fun-
cionários que são os três direto,
res. Assim é muito fácil - di'ziã
o peão - eles fazem um vultoso /
empréstimo financeiro para a BL
EMPREITEIRA vai a fal�ncia e a

BL EMPREENDIMENTOS fica com toda
granq e continuam".

.

Os empregados es.pirituosos, I.
diante da presença de repórtere�
assim classificavam o titulo da
BL - Burros e Zadr5es; Handtdoé,
Ladr6es e tantos' out�os que fo­
ram saindo da boca prá fora, de­
monstrando que o povo brasileiro
apesar de toda adversidade, ain­
da encontra um tempo para diver­
tir-se, mesmo que seja sobre a

pr6pria des�raça.

A BONITA PROPAGANDJ{

PARTICIPAÇÃO SINDICAL

'ALOJAMENTO NOJENTO

A reportagem �steve visitando
o acampamento nas imediaç5es do
Salão R�sso, na Rua Copacabana .

Chamar aquele local de alojamen­
to, é a coisa mais dificil. Sem
e e rmo e sensacionalista, talvez /
alguns galinhe�ros e chiqueiros/
de porcos de grandes granjas� s�
jam mais limpos e descentes. Ca=
mas fei tas de "pau a pique", em

locais 'com capacidade para duas
pessoas, dormem quatro, cinco e

até seis. Baratas, ratos, perc�­
vejas, são alguns'insetos e ani­
mais que com seus ruidos fazem a
cantiga de ninar, para c.descan·so
dos corpos suado� e maltratados/
pelas cansativas jornadas de tra
balho. são quase 150 ho�ens vi=
vendo em condiç5es nojenta. Um
absurdo humano.

'ALIMENTAÇÃO CARA E DE EFEITO�
DUVIDOSOS

Para dormir no alojamento e /
ter qlimentação, cada um paga do
is mil cruzeiros, descontados ei
folha de pagamento.' Alimentação,
�e é que podemos.chamá-la de tal
muitas vezes provoca mal-estar,
prejudicando o trabalho e'a saú-
'de, em função da intoxicação. Co
mida crua e azeda, muitas Vezes
são o cardápio·do dia. Feijão? I
Tr�s ve�es por semana "porque is
tá muito caro� assegurou o dire=
tor Zimath. Carne? De terceira /
qualidade, comprovamos na terça­
feira, quando o alimento estava
em um recipiente no.chão, claro
com muitas moscas. O cozinheiro,
é chamado de mecânico "porque a

Os l{deres s�ndicais dos Sin­
dicatos dos Trabalhadores na /
Construção Civil, agora terão /
muitos problemas para resolver e

que favore·cerão a categoria. A lE._
jamento, falta de higiene, "rou­
bo das horas extras" são' alguns
dos itens que poderão deixar ,o­
cupados por algum tempo os lide�
res sindicais da categoria. Na

presença dos operários, a dire­
ção.sindical recriminou a empre­
sa e já es1;á 'gestionando_a emprf!_
sa a solução dos problemas mais

, graves.
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Os sambas que o povo
.�s'á cantando

.

o Car.nàval.,· joinvi.:l.éhs,e ainda,' -r reet:a , que sem dúvida o. me l.ho» .

vai àâ muito o que f�Z.ayi� .Com '. ex . eaiocavtxl: de sarãb, da oi dàde-:' Ga""'"
desistência do Xêniq.}; a bi cam

.

.;_.....
'

nanst e Jaime' Wiese� presidente "do
"p e

á

o. Be rsri.nha querb., t'odq,"cus:tó ,c?7"I.be da zona 8uJ�' que' a.Jf:3s'td:,j.
'arrebatàr os mUitosê:'trô'féus. a . boa con t-i.nuanàcmeemo no seu <é/lU';" '.

t. ierem 'dd ep u tado e , D�; g,u.tor1:a, .de . - be ;."Nd. próxima;se'rnana u'ma�'y.:ép'oT'�·'
Lázaro. e' Landinho � 'a,;;B.s,'ao lei de", t'agem comp le ta e obxre o cdrnavaJ
Samba ," 'A��dêrniaos do,'}/'e,pr.inha"·;' ," �dé,',�j.ua e cios ciz.';:bes� t-ari.t{)/dé':Jo··
vai cantar: 'PATRiMBNIP','DQ SEIiRI' - i.njH. l.l:e, 'Como "são franc1-sCo ''':, '(fó.

.;:NHA na avenida, hom�)i�leándo : a . eat: .', {Rido júnio:r}.':�>
,'Vovó' Zu/z-i na e CeU,nho,:,·\,;'A músicá"

",': "2 i, z :
.

. '.,

",," ",'

Hoje v'ive no, presente
Na lembrança dessa g�nte
Um patrimônio memo ráve l

.

,

li m a i or. riqueza barihaâ&;','"em nos 'r-

t.al q i a
.

, ".
" ';

E em roupas de alegria
Mas hoçj e ...

Cheg� Sér�inha na avenida
Presta h�menagem
Aos grand?s nomes da história do

'. lugar

Vai, vai' Ce linho � com eeu bando-­
lim
Tocando sérestas

'. Pro povã; sair
Acorda Jacintb� Pega o tamb9rim
Que a Vovó Zuzina quer se diver­
tir

A programaçao aarnavalesca /
nos c�ubes estão cheg�ndo em sua

re ta finà l.,
As bandinhas e batu�ueiros já

·.estão $endo contrat�do� e, al�
guns cl.ubes preten4é�'�este ano

tirar a he q emoni a d.§ ..�P,b,1fb� Fl o-«
. "-:." ....,; .. _ ..

•

F

.�,1,.'.. .

,.' ....

Éntx.k tod�s os mun,i_cl.pios: do
l�ta�atNo�t� Catdrinense, Barra

V�lhà sem dúvida i um 'dos
.
mais

>pi.tQ��sc.�8. e .

me l.ho"r ,',servido ps:Za
.

MÃE .NATUREZA � ,DescQrtina,-se jun-'
to ád'marúm visuai �xuberante ;
com' pr.aiàS beltEJsima� e águas /.

1 l. tmpf;das � disputadas a cada
.

ano.

cpel6'ba�h�!tas, palmo, a pal.mo••
'. As mlninas'4�eilu8tra� a mate

riq,� ,'.,cheilaram cedo, e és eo lheram-:
. o. meUfQ'r' ';lugar-, óQ'Y/,Seguindo' "la!!
oee. inc,t>{.ve:is. '

-

.,
,. ...,

.'. '; Com �turi'S t.ae vindd da Bacia do
. P.J.cità;' Apge}'Ltina, em �u{;r maió.p. /.

1 ex.i?:'l'�$Sã9,' Paraguai: e' U�ugua.i�· A

..: tÓP9{[tf�ti,a_, eir/ t o.dá :,suil· qrea, 0r� ,

,

rece' âirpécto$ pouoo.e � acidentados
'.' pr,irdipal.irlên.te n.g.fi pT'óximi'd'q_des /
'do; 7/i,t'qY';al. banhado p el.o atlanti-

.

:..: "'''''

.

.,-�
1

I
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BAIRROS

A FAZENDA BURRO BRANCO==============================================
O Centro de D�fesa dos Direi­

tos Humanos de Joinville está
preooupado oam a situação da Fa­
zenda Burro Branda. Ainda esta /
semana, Jdão Faohini, Pre�ide�te
d6 Centro de Defesa dos Direitos
Humano?, sede em Joinville dis­
tribuiu oartas para vários 6r-
gãos

-

e politioos, oonsoientizan
do-os a partioipar ativamente 7
ne s t:a luta "dos 'rio ee o e irmãos 0-

primidosB, dizia Faohini.

A �CARTA

Em�p�im�iro lugar extern�mos
nosso reoonheqimento pela ação
p re e t i.mo ea e humanitária através
do Déer e t o Pre e i de no-i a.l: e do TN­
C�A de· desapropri�ção da Fazenda
Burro Branoo, ao se fazerem ouvi
dos aos olamores dós lavr�dores­
da mesma, em Campo trio .

A ação dos legislador�s deste
Estudo'tornou-se impresoindivel
para tão favoráve l de e f.e eh o ..

·

.

'Porém 8abe�os que ·dindd se

fez neoessário uma rápida e �o�a
[o ea ação ,para di e tribuir e .legE_
lizar.as propriedddés para os

fins aos Ruais Q ação �overname�tal se propôs.
Sabemo� que o rNCRA e o Gover

no do Estado se enoont�am alta =

mente oapaoitados para esta ação
que des�jamos seja urge�te e in�
transferivel, sob pena de abrir/
um noVo espaço de lamentável e.1
imprevisivel éonflito sooial.

A comun i da de Cristo Ressusci­
tado e p Centro de Defesa do� Di
reitos Humanos de Joinvilte s�
fazem também porta-vozes dos
olamores d�ste povó, que em vis­
ta da paz sooial exig�"uma rápi­
da e efetiva ação.

Datada de 17 de feiereiro es­

tá assinada pelo João Faohini, /.
preside�te do C.D�D.H. e pelo Pa
�re Luiz Faohini, Vigário da Pa=
r6quia Cr.i�to Ressusoitado, de
joinville�

,

Nome
------------��--------------------------------�

End. DI entreg�
--------------�----------�--------�--

E nd. p'l c ob ran ç a
�---------_--__;,_....;_----_----_.....

Bairro
�------------------�--�----....;_------�-------

ASSINE.
�eceba HO�A ,qH� por um ano
pa�ando apenas:(marqu� com u� Xl

I ICrl 1.OOOtao i vista ·ou

�MPRESA �DITORÁ HO�A MH- .

Rua: Mare�hal Deodoró; 157
I 13X CrS40Q ,00 por ·ds I

,Data---I---I--- Assin'atura-'
----------------------�------

'Barra

Velha
Aoonteoerá hoje em Barra Velha

o concure o BAINHA DAS PRAIAS DE
BARRA VELHA, numa promoçao da
Campanha Naéional de. Esoolas da
Comunidade, sendo de oaráter be-
nefioente. -

Esta festa tem oomo objetivo I
maior ang�riar fundo par.� a oons

trução do Jardim de Infância. 7
Tendo por looal o Iate Clube Bar
ra Ve lha e e tá atraindo

.

a i enç do7
de diversas pessoas não dá looa­
lidade, oomo também de Joinville
e regiao. A menina que ilustr� é
Se l.ma , 'Jul'!I,á ....dae fortes oandidatas
ao' titulo.

�����.�:�:.����.��.�:�:�:��.�: ..������:.���.�:.������:.�:���:��;�.
""" ••�"'�"""""'�_,.•••�....",.•••�....",.•••�....",.•••�•••�....",.•••�....",.•••�....",.••�•••�•••�_,.•••�•••�....",.•••�.....,.....�....",.•••�....",.••.'!�•••�....",.•••g",.•••�•••�_,.•••�....",.••.�.J'•••�_,.•••�"""""'•••� ;�� ·�·,i',� LO'DREIRO E��,:o������,��os IM��ç����I,�,�,���/:�TADA�cif� . FONES (0000474) 22-4820 E 22-0903 - CRECI 227 89200 J o I N V I L L E - SANTA-CATARINA ��i

.

VENDE @
�. EXCELENl'E RESIDE:NCIA NOVA. r- .�

���.' •

.... �I.:�iCom' 142ml2' de área censtruída, contendo: 3; quartos, 1 suíte, '2 BWC,' I�
f�� sala; 'copa; �ozi,nha, área de �erviço. . Toda !acarpeta�,a, murada e ajardinada.

'.

- �� Situada na rua Santa Catarina.'. .',. ',

' '.
- ,.' " (

.

, .," f4 PRONTA" ENTREGA.. ..�
. �Xõ..)<�Ó··�ó··�ó···"-ó···";··.,.o···.rô··.;-õ·.ro"';'_"'õ··",õ·",,,,,,;,'�·_"ó·�·.ro""õ··.rõ""'o'�··W"':.. ó"õ·..,-O·..'Õ...'õ··..,...õ·�··1": {·1, .•,. �. ...�...��-..::,..III""••-.:�...!�-..:�.-.!���-..:�...�...!:,.#'....�..���������,!�••��.:-'..,......:�.�.....�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
HH ·12· CLASSIFI.CADOS

QUAL A RESPOSTA DESTA VEZ?

"A AGRICULTURA CLAMA POR SO­

CORRO"; "AS BASES PRECISAM SER

OUVIDAS"; "NÃO DECRETAM A FALEN­
CIA DO AGRICULTOR" foram algu�
mas das frases escritas em gran­
des faixas. De Heriberto Antônio
Kegler.� Secretário da Federação
dos Trabalhadores na Agricultu -

rá do Estado de Santa Catarina/
't "Não de e an imem companheiros em

,82 haverá eleições e at sim� nós
� podemos dar as 'respostas a este
\ governo"? Foi delirantemente a­

j p l audi do . O Deputado Oc ta o i l i:o /
,

" Pedro Ramoe de Jaragua do Su i,
cofiou o seu bigoJe e saiu de
mansinho� como c�egou. Não con­

versou com ninguem.

MULTINACIONAL ATACA

As multinacionais 'são _r(iguais
aos abutres� só atacam na des­

,

graça. A CONFLORESTA do canaden=
'I se grupo BRASCAN não deixa

�,

pra
meno9 e já assedia diversos a­

gricultores da região� como /
Sehroeder� Mas8aranduba� Guarami
rim e compra as 5reas'de terrai
por preços tnfimos.

O Prefeito de Guaramirim já
entrou com um projeto de leiy e-

'.

vitando o avanço das multis. Em�

b o ra , "Ln oone t i. tucional" e e tá a­

trapalhando os planos dos cana-

I denses. "EleB querem processar -

,

me por is to /i'j fa l.o u De que ch , A

confusão está fgrmada e vai dar
mui ta branda.

Dr. Vitorio Periol
'OAB/SC. 1.225

'ADVOGADO

Rue: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.B.

j,-----

Mecânica em Geral.

RUA GUAIBA, 121 .. FONE 22-4358

OA�8A FERRO'
FE,RRAGENS E FERRAMENTAS,
Alumínio, Inox, Vidro." PorceJana e

U:TENSILIOS DO�:€STICOS
EM GERAL

AV. GETÚLIO VARGAS, '73/667
FONES 22-3865 - 22-8952

CLINICÀ 'PRô.SAODE
'DR. OSLJM MALlNA,

Angiologia e Cirurgia Vosculor
,

DR. RAINOLDO GRUDTNER JR.,

Endocrinologia
DR. MANOEL DUARTE

Cardiologia e Clínica ,Geral '

DR. SÁLVIO R. RIBEIRO
Rins - Bexiga - Vias Urinárias

Clínica Médica
Rua: Rio Branco 320. Fone: 22-60'9

Horário: das 15 às 19, horas,

FROHST-OCK HAUS

CASUE LANCHES
P\!Ülcaria e Sorveteria, Ltd.�

Aovenida Braáil, 925

FON� 22-8069

Obs: SORVETERIA CARAMBA

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
Data Fundação 1-1-70

Responsável - Babalâo AFS.
Rua Canario Belga, 427

Vila Costa e Si'va Joinuille
,

CO.7\TSULTA: 2'7.. -ia. Gil.
Horário: 8,30 as 12,00 das 14,00 as 18,00 e

19,00 as 22,00 horas.
Dias de GIRA PI Desenvolvimento

Sábados as 18,00 horas.

elruP(la plria'le.
e.,e&le.

DR. HERCíLlO DE M. ARRUDA
t::om espee, em hosp. doS' EiÚ. Unld. e S. Paulo

,

Cor..t:eção dos defeitos do- nafls, pálpebras"
orelhas, lãbros, abdomem.: busto, verruga;

cicatrizes, f1Hcidez.
Tratamlmto cl c ssm CIRURGIA DAS VARIZES

,E MICROVARIZES
CO!l$.: Rua Lages, 357 - Sala 11

,

HOráriQ:, Das 10,00 às 11,30 e,
15,00 às 18.00 horas

Sábados: Das 10.00 às 11,30 horas
Tel.; COOS. 22...2878 - Res. 22�3050

, ,.

,.

Aristides' J. G. Thomaz '

ADVOCACIA EM GERAL
C1VI::L: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tríbunol -
'Divórcio - Desquite _' Cobranças -
Fiscal - Canc. de Protesto.

'

Fone.: '22-5987 -- 22-5500
Rue Rio do Sul, 245

'

Residência: .

Rua -,Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul

Escritório Benale às 3as. e écs, feiras

• Umpeza d8 rossa.1t âgOtament08
em DetaI com equipamentos Itvécue.,

• Desentupimento comméqúlna rOtativa.

ASSINE
��[;J
:.,� .

.

�,;; ,

>�;:
. .j ",

MAO' PERCA TEMPO!,

, \

especializados •.
�

'INVILLE ;_' ·s. c.
Mecânica Aureo

eficiência . e qualida� •
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«Carnaval vem aí-
Vai acontecer dia 27 próximo�

o Baile MunicipaJ� abertura d6
carnaval 8). O destaque da noita
da sera sem d�vida alguma o des=
file de fantasias. Segundo infor
mações merecedoras de crédito� 7-
até o momento que redigimos 'es ta
nota� estuvam inscritos para o

desfile, sómente duas pessoas de
nossa cidade. N�b quero ser Bid�
mas sabem o que ira'acontecer?Na
�ltima hora comparecer50 pessoas
de outras cidades e em especial
da capital paranaehse� se inscre
ver�o e, dom fantasias alugadas7
la fora, concorrer�o e levar�o o

primio que com justiça deveria /
ficar aqui.

E se. isso acontecer� a culpa
re�aira· s6bre os nossos foliões,
que longe de dar Sua contribui -

ç�o� seu ap6io a,mais uma inicia
tiva, só sabem criticar, os qu;

f brincam descontraidamente tentan
do dar uma fisionomia melhor ao

nosso carnaval �m nossa socieda­
de.

Parece que o pobre vive mesmo

e d? teimoso. Sojre� chora� pade
ce� esperneia e nada �dianta� p�
is esta e por certo continuara 7
sendo sugado por esse poço de
areia movediça d� "érversodade I '

spcoaç". O pior é que os recla­
mos nada adiantam e o povo brasi
l�iro �ai padecendo no aeu dia �
dia. N�o há autoridade que se I
compadeça e ainda o nosso homeml
simples é alvo de chacotas, pia­
das e brincadeiras de mau gosto.

E lamentavel que os que man -

tém as 'rédeas do poder em =e uae .

m�os, n�o tenham a coragem de
participar de uma fila de consul

, tas do' INAMPS� permanecendo alI
noite a dentro, madrugada afora,
enfrentando e e reno., desconforto,'
e até chuvas� esperando ser aten
dido lá pelas seis horas da ma=
nh�. � pena, é muita pena ... pi­
menta nos olhos dos outros é re­

frigeran�e.
RETRATO EM PRETO E BRANCO DE

NOSSA CIDADE

Ruas esburacadas - casas aban
danadas em completa ruinas - pas
seios danificados' - muros caindo
aos pedaços - c e r iia e de madeiras­
matagal .avançando as vias i�bli­
cas, tudo isso aqui no centro da
cidade. Placas de nomes de ruas

penduradas nop postes da Celesc.
t o fim da picada. Prefei to, que
é que esta acontecendo? Dá umas

voltinhas ali pela rua do Princi
'pe, uma das principais artérias­
da Cidade .... faz q ue vai visitar
a nossa Ca�edral� uma das maio­
res obras arquitet6nicas orgulho
de Joinville. Ademiro o contras­
te defronte à catedral� aquele

terreno b�ldio com c�rca de ma­

deira.' sio Prefeito, em plena'Ci
dade.' Ningué·m vi isso? oue dirao
os turistas? Continue seu passe­
io. va até a zona sul. Tudo isso
a pé, seu Pr�feito. A�dando a pé
é que a gente vi tanta coisa ...

Di uma "bisolhada" na nossa que­
rida Avenida Get�lio Vargas, a

rua do Estadia do JEC. Veja em

que condições está� seu Prefeito,
Gaste mais um tempinho e visitei
a Avenida Cubas, Que coisa pavo­
rosa . Um terreno baldio servin-
do de depósito de lixo e o pior
é que essa paisagem deprimente,é
moldurada por. uma vistosa placa
da Prefeitura avisando o p�blico
que em breve� muito em breve a­

quela rua será pavimentada.R uma

beleza de paisagem, seu prefeito
Uma noite dessas nas proximida -

des do Clube Campestres da Sacie
dade Floresta� cujo, muro também!
ja �sta sendo cóberto por um Vas

to e magestoso matagal, encon� 7
trei um cidad�o� reabrindo uma I
valeta defronte a sua residincia
e ao mesmo tempo capinando a rua

Já pensou prefeito que vexame.Um
dia déstes� encontrei uma senho'­
ra n�o muito idosa, saindo do
pronto socorro� com escoriações
pela face e o 6culos partido�per
nas e braços machucados.' pergun=
tei: Foi atropelada? Ela respon­
deu: N�o senhor. Ão sair de mi­
nha casa �a no Itaum perdi o e-'

quilibrio ao pisar num buraco' e

cai batendo com o ros to em a L>
guns paralelepipedos soltos na

rua. Quase fra�urei o braço e I
por pouco tive a vista esquerda
furada pelos estilhaços da lente
dos óculos partidos.

Prefeito, que é feito da nos­

sa Cidade das Flores� Cidade dos
Principes, a Manchester Catari
nense, quando �odos se orgulha -

vam em dizer de peito arfante e

boca cheia. "Eu moro em Joinvil-,
l.e , ex mais linda e limpa cidade
de Joinville".

'

.

r

PrJefeito ... FALANDO SRRIO ...

Assim n ào da.'

HIIII LO�:�OS
Ag�ra em oovo endereço i ofere­
çe a você �s m�lhores lan�ameJi
tos. da moda, Pnmave'ra/Verao.

o
Diskalça

,�

"A DEPRIMENTE COLETA DE LIXO"

Para o vereador Marco Ant6nio
(PDS) a coleta de lixo da cidade
está deprimente e um dos sé�ios
problemas relacionados à limpeza.
p�blica de Joinville refere-se' a

ausgncia de coletores de lixo I
�a8 ruas principais da cidade, I
"tendo os transeuntes que optar
por jogar os lixos nas ruas e

calçadas, criando Um aspecto vi­
sual deprimente da cidade sem hi
giene", argume�tou o presidente-
da Camara de Joinville.

'

eOVO LIMPO ...

Ao solicitar para o Executivo
a implantaç�o de coletores de Zi
xo, na cidade, Marco Ant6nio '. f�z
uma extensa justificativa. Disse
que "o lixo ja foi e Lmb o l o de ,·1
status, quanto mais rica a sacie
dade, mais rico o seu lixo. Hoj;
ele representa mais uma dor de
cabeça à âdministraç�o p�bli�a J

especialmente nas cidades' mai�
desenvolvidas. Joinville é um e­

xemplo onde grandes polumes� as­

sociados e crescentes necessida­
des em matéria de disposiç�o fi­
nal, trazem seduidas preocupa
'ções à municipalidade e, envolvem
recursos cada vez maiores.

iMPLICAÇÕES POLITICAS
Marco Ant6nio ao fazer sua

justificativa disse que "n�o e­

xiste apenas o problema fisico I
da presença do lixo nas cidades�
presençd que se torna marcante e

assume implicações politicassem
pre que os serviços municipais �
meaçam entrar em colapso. Ha ain
da os' aspectos e eo n omi c o e , re l;a
cionados com o indice de desper=
dicio que afeta a sociedade urba
na e com os investimentos p�bli=
cos para a recuperaç�o de uma I
parce la desse deeperdi c i o; os as

.pectos técnicos, que demandam 7
pesquisas e planejamento, no sen

tido de se determinar a otimiza=
ç�o das atividades de varric�o�1
coleta e disposiç�o final dos re ,

e i-duo e "; t favoráve L a mon t.aqem"
de um esquema viavel para enfren\
tar o problema e� finalmente� os
aspectos epimiológicos� que n�o
podem ser descurados� sob o ris­
co de se comprometer com a sa�de
p�b l i oa;

.

O progresso de Joinville traz
olseu 6nus. Joinville� em funç�o
,do parque fabril de multifárias
nuances, apresenta hoje uma com­

plexa classificaç�Q de lixo, que
de acordo com a sua origem deno­
min:-a-se lixo domiciliar, proveni
ente das residincias, lixo comer
ciat� de estabelecimento com�rc1
al em deral, de bar�s� restauran
t e e , açougues etc; lixo público-;
constituido pelos residuos sóli�
dos re�ultantes da variaçqo .

das
vias publicas� de mercados� de
feiras� de capinaç�o de logradou
ros p�blicos, da poda de parques
e jardins� incluindo estrumes de
animais � ve i o u los ab andona do e ,

sandálias. pr�. fa"z.er
as cabeças' das menininhas.

Ruà Santa Catàrinà - '836
e RuaddiPríocipe • 507.'
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POLICIA-

politico de Garuva e que segundo
a assistência de acusação, fora
·morto por moti�os p�liticos �

não por questões de terras ou di
nheiro, como quer alegdr a defe=
sa dos réus.

Porém, Amantino Nunes Ferrei�
ra é desmentido num documento pú
blico lavrado no Cart6rio Neus�
Bley da Luz, dnd� D6rico Paese ,

ao prestar depoimento, afirma I
que Amantino lhe procurara no I
dia 3,de .e e i emb ro de 80, para di
zer que fora trazido até o _j'orum
da Comarca de Joinville, peLo ex

delegado Heroi li o doe Santos,' ori
de havia p re e tado um dep o imen to--;
acusando-o de mandante do crime I
e "Polaco" e "João Garuva", com

a participação de mais um elemen
to moreno, de terem sido os aut�
res do crime.

Diz D6rico Paese neste docu -

menta, que Amantino lhe contar�
que durahte a viagem de Garuva /
até Joinville, Hercilio dos San­
tos oriéntava-o como proceder /
perante o Juii de Direito e o

que deveria dia�r� isto para in�
criminar os acusados. Este do�u
mento também foi ,anexado ao pro=
cesso p e'l.o advogados de defesa.

"João Gar-uva" e "Polaco" so­

mente em 1980 sentaram-se' trêsl
Vezes no banco de réus. Em março
eles juntamente com "Bengd"; fo­
ram julgados pela morte de "Juca
Em junho, foram julgados .porque
eram acusados de terem atentado

'

contra d vida do empreiieiro /
Adão Antero da Silva, em dezem­
bro de 1976. Nesta ocasião atuou
na defesa dos réus os mesmo adv�
gados, tendo sid� es�e absolvi='
dos por "negativa de autoria do
delito". Miléo, .ria ocasião' com­
provou que os acusados nem se en

contravam em'�aruva naquele dia�
A tentativa de homi o i âi o aconte­
cera na boate de "Nego Den".

Em 20 de dezembro último os

dois acusados voltaram a ser �ui
gados, desta vez sob a acusaçao
de. terem assassinado o pistdlei­
ro Antonio Fa1'ias, o "Tonico", /
que era acusado de te� ajudado a

�atar "Juca" � que 'posteriorm�n-
te fora morto pelos amigo� e com

parsas daquele homicidio, porque
falara em Garuva, que no dia se­

guinte á sua morte, iria pres­
tar depoimentos em são José dos
Pinhais, no Paraná, onde, iria /
relatar quem havia matado o ex-'
coletor.

-

A Promotoria. PÍfbZica aeue ava/
os 'réus de terem matado o comp a»
sa por motivo torpe e de surpre=
sa, pr6ximo a serraria do patrão
de "Polaco". Já a defesa, atra­
vés do advogado Lui�Miléo Jú­
nidr, acusava o pr6prio p�trão I

/

CRIME DE GARUVA LEVAR:A 40 HORAS

A defesa de "Jão Garuva" será
efetuada pelo criminali§ta para­
nasnse Luis Miléo Junior. Já a· /
de "�olaco" o advogado joinvilen
se Benjamim Ferreira Gomes.O Pr�
motor Público que irá efetuar �
acusação deverá-ser designado na

pr6xima segunda-feira pela Procu
radoria Geral do Estado. A lém de
le; vai a�uar na acusação o cri­
minalist� Acácio Bernardes, que
no Júri Popu 'lar de março do ano

passado, aqusou o pai de "Jdão_/
Garuva", E1eutério Gomes de Frei
tas, o "Ne�ro Den"; de ser o in=
telectual do crime e nmais bandi
do do que o pr6pr�o filho". .

Tanto Acácio Bernardes, qua�­
to o Promotor Público que efetua
ra a Qcusação, afirmaram que nes
te Júri,iria apresentar provas 7
concretas de que estes dois réus
são os cassd�sinos e que inclusi
ve iriam apresentar o �andánte 7
do crime. O, Acordão, 'que ariu l.o u
o julgamento -de março do ano pas
sado, saiu em novembro úttimo, 7
assinado p�lo desembarg�dor /
Tran�pwski Taulois, do T�ibunal
de Justiça do Estado.

A�uela autoridade, cita no de
correr do Acordão, que "Polaco"--;
deveria ser mandado a novô julga
menta, porque o seu defensor, na
época o advogado João Francisco
Marcondes Romero, ao apresentar/
a sua defesa, tornou-se um misto
de testemunha e defensor, pois /
trouxe para o Júri provas inedi-
tas, o que chegou inclusiv� a e-

mocionar os jurados, uma vez que
Romero, afirmou ali, que durante
a prisão dos acusados, estes fo­
ram violen�amente espancados na�

delegacias de Itajai, Camboriú /
e Ltap ema , ·fato. este presenciado
por e l e ;

'

Quanto a "João Garuva" o de­
semb'argadop. Tau l.o i e afirma que /
deverii; i,r ;'9: novo.JÚri,. porq'!-t�. a "ti!oII!--....__...__-....-__.... ....

Os dois acusados pelo "crime
de Garuva"� João Carlos de Frei�
�as, o "João Garuva" e José Ayr­
to�-de Carvalho, o "Polaco", vaI
tam a sentar no banco de réus n�
pr6xima quarta�feirª, ocasião em

que serão julgados pela segu::tdal
vez p�la �orte de José�Juca) ns

sowski, ex-coletor e presidente­
da CamaraiNunicipal de Vereado -

res de 'Garuva, morto a tiros na

noite do dia 28 de fevereiro de
L.977. Estes réus, já foram a

julgamen�o por este mesmo homici
dia em 20 de março de 80, mas fo
ram absolvidos por "negativa de
autoria". Ç'Ministério PúbZic-o ,

juntámente com a assistênoia de

,acus�çã6, solicitaram3aoghulação
do Juri Popular, porq�e,�Qegundo
eles, "t

e ra um afronto as, -provas
existentes nos' autos".

AS DEFESAS

decisão do ,Tribunal do_Júri de
.Joinville é "um afronto as inúme
ras provas oo�stantes do proces=
so e que de forma alguma poderia
ser mantido a absolvição dos acu

sados por negativa -de autoria.N�
julgamento de 80, também sentou­
se no banco de réus Ahselmo José
Borges. O "B�nga"., que no final
foi absolvido por.iete votos �_a
zero e· esta decisão, foi .man ti da
pelo Tribunal de Justiça, por.en
tender'que aquele.réU foi levado
ao local do crime forçado.

A p�@va da acusação é A�anti�
no Nunes Ferreira, que prestou I
depoimentos no dia ,J9 de setem -

bro último perante o Juiz de Di­
reito' da Vara Criminal de '. J6in
vi I i«... Naq ue la ocasião � A.mantin�
declarou que'na noiie do �ia 28
de fevereiro de 1977, fora pes­
car pr6ximo ao Hospital de Garu­
va e que ao' retornar, viu escon­
di do pr6ximo a cas·a de "Juoa!', os
acusados "Po l.aco!", "João Gar-u oa"
e um outro elemento moreno que
ele não conheceu. Assim que ha-
via andado uns 20 metros, ouviu
um� �aira�ada de tiros, mai devi
do os elementos serem considera='
dos perigosos, continuou andando
e no, dia seguinte soube que quem
fora mor bo era "J'uoa'!, Ele afir.­
ma que se faz.ia a comp anha» de um
dos filhos e que só não-prestou
·depoimento na época, com medo da
fàmilia do D60rico Paese�

PRESSÃO DO PODEROSO

Alegou ai�da Amantino, q�e I
Paese.lhe procurara na ocasião e

que �avia afirmado que se caso

flguem lhe.pressionasse para /
pres_.tar depoimentos, deveria pro
cura-lo, pois contrataria advog�
dos para defender-lhe. Esta � �
primeira b e e t emurih a 'que afirmai
ter visto os driminosos fazerem/
os disparos contra o influente /

•

con·tinuação pág1:na 15'
! r(

Mais .uma Vez o CRIME DE GARUVA
será julgado.
Afinal ... quem é, ou quem sao os

cu Lp aâo e t
A Justiça decidir� quarta-feira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'\
I 'HH�1$

de' "Ton-ioo!";

. USINAS DE T1?ATAMENTOS

"De ac5rdo com os modernos di
.tames da administração pública e
mister que d destino do lixo se­

ja destinado para aterros - pros
segue em sua justificativa Marcõ
Ant5ni6 - usinas de tratamentos
e inci�eraçães. Infelizmente em

Joinville� por enquanto o aterro
é o de simples descargas" chama­
dos também de lix5es" sem qual-
que� cuidado ou. ppeoaúpações no

que se pefeX"e à ppo.teção do meió
ambiente .•

"

"

�.,.,.

GVRU-

'ieonino,,' evi t.�, transar na :EX"a_
ça da. Bandeira" . nó pe2>i.odo no'tu!.·

.

�0 .. M�ita8 bichai, prostituths"
,

poderão,' deixá- Lo 'em' péssimo, est!!:_
do.

'

VIRGEM'
�

(�a2Ut)
'PEIXES
(2NZaINSrEvite 'jogar na Zooteca" que

só sepve para aumentaI' o bolo do
qaverno, ,Não aeredd: ie - em papo de
poHticos que que rem ee»

, deputa­
dos pe l-a ppimeipa ve·s. No amaI'

se tiveres dinheipo" a ooisa ipá
bem, Caso, contrário�' pepi.odo ne-

,(l,ativo. • •

.

�
"

o impos�ivel aoonteoe. Nestal
época de ·v�DZin�ia� 'sucesso no

. amor. N40 .préoisa ficaI' .' n�pvoso'
(a) dian..te. do'vizinho(a) gost.oso
(a). Quem não tem ou Lpa em captó'
rio nã_o ppeoisa ficaI' r'eceoso. ,-
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ARRASTÃO
U.do Br'ehm
ApeZino
Ney
A�ácio
"João Pedro Car'amújo
'H�ns Har'dt;..
COLAPADA AMARELA ""

. '.1 .

Na z"6óalidade .de Salina'j . na

:'Pr'aia dê Bu,Y',r'a do Su I aeon tecer'á :

'pe la segunda Ve z consecutiva a
.

. 'II GINÇANA DE PESCA S-UPRIMENTO /

.

TUPY � .organi z a da por funcionári­
.
os da:;: iÍ:'t'!ee: de Sup rimen tos da fun
Idição' "q_i)' Boa Vis ta. A p nomoç ào 7

.

Iéstá sendo' co o rde nada p01'_. João
Pe-dr-o ,. rürtado e Vi l.e on Bav e eh. /10
todo serão mais de 50 v�Bsoai en

,troe p ee aádo re e , jUr'ado�� assess_o'
r'es ticnicos e con�idadoB.

-

A promoção iniciada .n'o ano de:

EQUIPEPOCA Camacho
Ademir' Blach
Paulo CostaRenato Beckér'

Mar'ia Inês
Jader
Cavdo e o.

EQ:UfBA'ORE

pauíó Mahl
Môsca
Da Z-ír'iQ.
Edson
Paulo César'

'ijQ;,tBm como 'objetivo integrar
dos os funcionár'ios.da 6:r'ea de
Suprimentos "neste per'iod6 que�­
tê.�

.

em que 'a ociosidade é bem mai
ibT'. Eh tãO p romo oemoe 'es ta ginca.
n:à: para' hav-er' um ma i o r conv{vio-Ie�tr'e os amigos de .tr'abalho" a­

firmava JoEio.PedT'o�. há muito tem

po�funcionár'io da·TuPY.·
-

.Serão cerca de 7"equip6s com

númer'o aproximado de 6 memb no e ;15
c�da uma� cujos nomes e integran
tee são:

-

EQUIPEGAY

Júlio Cisar"
Fr'eitas
Ger'aldo Mar'cha-Lenta
Cláudio'

.

Schr'oeder'
Hilton Delta Giustina

EQUIPANÇA

Má.ximo - Capi,taõ,.
Gilber'to
L{dia
Pedro .

Almir'
'Eliane

TREME NA VARA

Bi_r'a
Bôsco
Ingo

Ni I ton- Ros a
Rode .;

. Jaime Schr''amm
Vi l-!}on Mateus
Nar-i o O'L-i o e i ra
João·Car'los

JEC DECEPCIONA================�

Vár'ios,problemas estão enfer'­
n i zan âo o' depar tamen to mé di co do
Join�ille Es�or'te Clube� já que
alguns atle�as mostr'am-se contun
didos. Va Ido � Iri.ma, Adi l.e o n , Es=
te dep o i. s' de p a r t ic-ip o:r de a l­
guns Jogos de fi�ias apr'esentou­
se com Uma contusão na c.oxa� não
se r'ecuper'ando ati hoje� deixan­
do p re o cup ado o méd-i eo C'laudi-o
Bley. Outr'O que�pr'eocupa i o la­
ter'al Lima que desde o encontrai
contr'a á Ponte Pr'eta. Está com

.

intoxicação alimentar' e nos troei
nos' leves que realiza ap re e en ta?
r'�ações 'or'gânicas� que segundo
Bley bastante cUr'iosas e inter'es
santes. E VaZdo� que tem r'etor'n�
gar'antidQ só par'a'daqui a quatr'o
meses.

-

Par'a este jogo'dif{cil c()n�r'a
o Bangú� Joinville Espor'te Clube
dev e r

à

s.er' de Hé L-i o , GaZvã03 Es-
.tevan3 Dár'io e Ladinho; JOr'ge I
Luiz� JOr'ge Per'eir'a e lico; Kati
nha , zi Pau l i e ta e Pau linho Ca=­
'1'ioca.

� -- - --­
--_- ._
-. - --
_._---
------
- -

+ - -

I '.,

INlllSE
·-......".-:-------(RICO JÚNIOR)

o ticnicb Alcino Simas do JEC
anda �uito bem hum�r'ado e aCr'edi .

ta num e u ce e e o j equiano. Com ,tá=
do seu car'isma afir'ma -que o Join
ville Espor'te Clubr; vencer'á a
boa equipe do Banguf

Com Alcino tudo ,pode aconte
oer , o' seu'_carisma apesar de Çl·n=
dar' meio oJuscad03 t-ambém p ude ra
com um time de padrão pequeno3 I
até q ue está fazendo bae'tan t:e /
coisa . E caso aconteça a classi
..ficação "e e r-à a Gl.ô o x-i-i i aaa't , co,

, mo di�ia Clóvis BOr'nai3 agCtado­
car'navalesco carioca. Vamos a­

gU�r'dar'� que Deus seja um
-

pou�
quinho j o i nv i. l ene e e nos dê uma

empur'r'ada. Afinal esta é a quin­
ta par t i o ip aç ao na Copa Brasi I· e

Yfunca ultr'ápassamos fases melho
r'eS.

O,tFiunvir'ato pader'oso poder'a
acontecer' nas hostes tr'icolor'. I
Vir'mond/Falc�oISchutzler'� pr'es­
tes a faz�r'em um �ovo pacto. Que.
roem o poder'lo tricotor' e a con="
quista de muitos campeonatos. Vir'
mond depois 'que conseguiu tir'ar'­
NQ.tana�1 andou meio afastado. A�

gora� quer seu car'go novamente .

G�uliar'i� cuidando das aproxima­
çoes�

A presidência dQ. Associação /
Embr'aco com intenções de par'tici
par' do campeonato da Segunda Di=
visão no pr'óximo, ano. A l�cir' Sei­
deZ já esquematizando-se par'a I
dar fOr'ça a sua entidade clcissis
ta.

Valdo� uma ,das melhores op­
ções do JEC deu zehr'a pOr' �aqui:
Vai t�r' que oper'ar' os meniscos e

ficar' quase qWatr'o meses �a "boa
vida". Bqm par'a �le qui r'ecyper'a
se de uma vez com este incômodo-;

.

pior' �ar'a o JEC que pr'iva-se de
ter' u� bom cr'aqu� no pr'imeir'o se

me e t r-e de 81.

MÓSJCA
AO
VIVO

CLUBE 'DOS COROAS
CHOPERIA E' UlsaUE�IA DANCANTE

Diàriamente das 21,00 horas

A�A xv DE...NOVEMBAO, �7 410; ANÔARI
.
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